
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

ESPETÁCULO DE TEATRO 
 
 
 
 
 
 
Uma folha de sala não é uma coisa qualquer. É uma folha destinada a estar nas mãos do 
espectador momentos antes do espectáculo. Talvez na entrada do auditório. Talvez já 
sentado na cadeira. E os olhos do espectador caem sobre esta folha por um minuto antes 
de se dirigirem ao palco. 
Quando escrevo este texto imagino esse momento, sempre-instante, sempre 
actualizado. Escrevo-o a partir dum momento único (hora concreta no local exacto da 
minha casa) para o fazer chegar a vários momentos no horizonte, a vários inícios de 
espectáculo. E imagino esta torção das coisas que envolve o presente da escrita e o futuro 
da leitura e imagino o espectador na sua cadeira, balançando as minhas palavras na sua 
mão. 
Curto-circuito. Ideia de que a folha de sala começa o espectáculo. Ideia de que, se eu sou 
o criador, posso forçar o espectáculo a começar aqui e agora. Ideia de que este é o lugar 
perfeito, o lugar do encontro. Eis que o criador se une ao espectador na intimidade da 
leitura duma folha de sala. E nada mais importa. É aqui que estamos juntos. O 
espectáculo nasce primeiro entre nós e só depois circula para o palco. 
E o que é um espectáculo? O que é senão um pacto entre criador e espectador, no qual 
este último confia a sua atenção ao primeiro durante um período indeterminado de 
tempo? 
Saiba o espectador que eu devia ter aproveitado este espaço para apresentar-me. Mas 
preferi desapresentar-me. Porque é assim que eu sou. E porque é assim que este 
espectáculo é. E porque é assim que este espectáculo começa. Primeiro esta folha. 
Primeiro a sua atenção. Primeiro estas palavras. Depois as suas mãos. Depois os seus 
olhos. Depois o palco... 
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(…) e o mistério é precisamente o que é negado pela segura posse da verdade, uma 
verdade objectiva. Neste sentido, toda a verdade é superficial; e algumas (mas não todas) 
distorções da verdade, algumas (mas não todas) loucuras, algumas (mas não todas) 
negações da vida, são fontes de verdade, produzem sanidade mental, criam saúde, e 
tornam melhor a vida.   
Susan Sontag, in Contra a Interpretação e Outros Ensaios 
 
O espetáculo Elipse faz parte de um projeto maior, da autoria de André Martins.  
O projeto, constituído pelo espetáculo, por três curtas e uma longa-metragem,  
 começou a ser imaginado há quatro anos como o culminar do programa da candidatura 
de 2018-2021. Propunha-se cruzar cinema e teatro e mergulhar na história das CdM, 
criando uma ficção que revelasse uma ideia de comunidade, “um estar em comum”. 
Queria imergir num tempo sem tempo, sabendo que partimos sempre daquele em que  
vivemos. Mergulhar num território que sendo o do Minho também podia ser um qualquer 
outro. Queria vislumbrar no particular o universal. Compreender melhor o presente 
através do passado e o passado através do presente.  
Sabíamos que o território e as pessoas que nele habitam eram vitais a todo o projeto. 
Uma comunidade que, não prescindindo das singularidades, tem como um dos seus 
“estar em comum” as Comédias do Minho.  
No espetáculo Elipse, uma conferência tem lugar num espaço antes ocupado por um 
grupo de teatro que deixou por arrumar alguns dos nossos seus adereços e meios 
técnicos. Esta não é uma conferência vulgar. São vários e diversificados os seus 
intervenientes, bem como as situações inusitadas que aqui têm lugar. Um antropólogo 
relata-nos o encontro com a misteriosa comunidade de Elipse. Uma comunidade, situada 
algures no Norte de Portugal, que faz do espanto o seu modo de vida. Ninguém está 
imune aos efeitos deste encontro.  
O espetáculo convida a uma viagem. Uma viagem pelo mistério. Lembra-nos que as 
certezas impedem o espanto e que há coisas que não se explicam, apresentam-se, são. 
Pergunta o que vê quem é visto? O que nos dizem os modos de ver? De que modo o 
passado constrói o que vemos hoje? 
De que modo o encontro com o outro provoca o espanto? 
O espanto, “motor do pensamento”, muda as coisas de sítio, amplia o conhecimento e 
transforma o nosso olhar sobre o mundo e a nossa forma de viver.  
 O espanto, lembra-nos Tolentino Mendonça, “obriga-nos a uma revisão do que sabemos 
de nós próprios e do mundo”. 
Espantemo-nos! 
 
Obrigada ao André pelos quatro anos a caminharmos juntos. 
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